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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1

Lembra, Senhor, o teu amor fiel 
para sempre! / Que os inimigos não 
triunfem sobre o povo! / De suas 
angústias, ó Senhor, livra tua gente!
1. Senhor, Deus, a ti elevo a minha 
alma, / em ti confio: que eu não 
seja envergonhado. / Não se enver-
gonhe quem em ti põe sua esperan-
ça, / mas, sim, quem nega por um 
nada sua fé!
2. Mostra-me, Senhor, os teus ca-
minhos, / e faz-me conhecer a tua 
estrada! / Tua verdade me oriente e 
me conduza, / porque és o Deus da 
minha salvação!
3. Recorda, Senhor meu Deus, tua 
ternura / e a tua compaixão que 
são eternas. / Não recordes meus 
pecados quando jovem,/ nem te 
lembres de minhas faltas e delitos.
4. O Senhor é piedade e retidão, / 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, / e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

5. Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor / para quem segue sua 
aliança e seus preceitos. / Ó Senhor, 
por teu nome e tua honra, / perdoa 
os meus pecados que são tantos.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. (ou P.) Neste Domingo, às 
portas da Semana Santa, concen-
tremos todo o nosso olhar no Se-
nhor nosso, Jesus Cristo, e na sua 
missão salvadora. Contemple-
mos o Senhor! Contemplemo-lo 
com os olhos, contemplemo-lo 
com a fé, contemplemo-lo com o 
coração! Ele pede que permane-
çamos fiéis a Ele, que o sigamos 
no caminho de sua entrega. E 
aqui estamos! Viemos para estar 
com Ele e celebrar o memorial 
da entrega de sua vida por nós e 
para nossa salvação.

ATO PENITENCIAL3
P. No desejo de que o Senhor crie 
em nós um coração que seja puro, 
imploremos que Ele nos purifique 
na imensidão do seu amor e de sua 
misericórdia.

(Silêncio)
P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

ORAÇÃO4
P. Oremos (silêncio): Senhor nosso 
Deus, dai-nos por vossa graça ca-
minhar com alegria na mesma cari-
dade que levou o vosso Filho a en-
tregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor deseja nos atrair 
para Ele. É sua voz que ouviremos; é 
sua Palavra que meditaremos. Com 
atenção, inclinemos nossos ouvidos 
e nosso coração.

PRIMEIRA LEITURA
(Jr 31,31-34)
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Leitura do Livro do Profeta Jere-
mias. 31Eis que virão dias, diz o Se-
nhor, em que concluirei com a casa 
de Israel e a casa de Judá uma nova 
aliança; 32não como a aliança que 
fiz com seus pais, quando os tomei 
pela mão para retirá-los da terra do 
Egito, e que eles violaram, mas eu 
fiz valer a força sobre eles, diz o Se-
nhor. 33Esta será a aliança que con-
cluirei com a casa de Israel, depois 
desses dias, diz o Senhor: imprimirei 
minha lei em suas entranhas, e hei 
de inscrevê-la em seu coração; se-
rei seu Deus e eles serão meu povo. 
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34Não será mais necessário ensinar 
seu próximo ou seu irmão, dizen-
do: “Conhece o Senhor!”; todos me 
reconhecerão, do menor ao maior 
deles, diz o Senhor, pois perdoarei 
sua maldade, e não mais lembrarei 
o seu pecado. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 50/51
Cantando Salmos e aclamações p. 102
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Criai em mim um coração que seja 
puro. (bis)
1. Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia! / Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! / Lavai-me todo 
inteiro do pecado, / e apagai com-
pletamente a minha culpa!
2. Criai em mim um coração que 
seja puro, / dai-me de novo um es-
pírito decidido. / Ó Senhor, não me 
afasteis de vossa face, / nem retireis 
de mim o vosso Santo Espírito!
3. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo / e confirmai-me com espírito 
generoso! / Ensinarei vossos cami-
nhos aos pecadores, / e para vós se 
voltarão os transviados.

SEGUNDA LEITURA
(Hb 5,7-9)
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Leitura da Carta aos Hebreus. 7Cristo, 
nos dias de sua vida terrestre, dirigiu 
preces e súplicas, com forte clamor 
e lágrimas, àquele que era capaz de 
salvá-lo da morte. E foi atendido, por 
causa de sua entrega a Deus. 8Mes-
mo sendo Filho, aprendeu o que sig-
nifica a obediência a Deus por aquilo 
que ele sofreu. 9Mas, na consumação 
de sua vida, tornou-se causa de sal-
vação eterna para todos os que lhe 
obedecem. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
Louvor a vós, ó Cristo, Rei da eter-
na glória! (bis)
Se alguém me quer servir, que ve-
nha atrás de mim; / E onde eu esti-
ver, ali estará meu servo.

EVANGELHO (Jo 12,20-33)9
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 20havia alguns 
gregos entre os que tinham subido 
a Jerusalém, para adorar durante a 
festa. 21Aproximaram-se de Filipe, 
que era de Betsaida da Galileia, e 
disseram: “Senhor, gostaríamos de 
ver Jesus”. 22Filipe combinou com 
André, e os dois foram falar com 
Jesus. 23Jesus respondeu-lhes: “Che-
gou a hora em que o Filho do Ho-
mem vai ser glorificado. 24Em verda-
de, em verdade vos digo: Se o grão 
de trigo que cai na terra não morre, 
ele continua só um grão de trigo; 
mas se morre, então produz muito 
fruto. 25Quem se apega à sua vida, 
perde-a; mas quem faz pouca conta 
de sua vida neste mundo conservá-
-la-á para a vida eterna. 26Se alguém 
me quer servir, siga-me, e onde eu 
estou estará também o meu ser-
vo. Se alguém me serve, meu Pai o 
honrará. 27Agora sinto-me angustia-
do. E que direi? Pai, livra-me desta 
hora? Mas foi precisamente para 
esta hora que eu vim. 28Pai, glorifica 
o teu nome!” Então, veio uma voz 
do céu: “Eu o glorifiquei e o glorifi-
carei de novo!” 29A multidão que lá 
estava e ouviu, dizia que tinha sido 
um trovão. Outros afirmavam: “Foi 
um anjo que falou com ele”. 30Jesus 
respondeu e disse: “Esta voz que 
ouvistes não foi por causa de mim, 
mas por causa de vós. É agora o 
julgamento deste mundo. Agora o 
chefe deste mundo vai ser expulso, 
32e eu, quando for elevado da terra, 
atrairei todos a mim”. 33Jesus falava 
assim para indicar de que morte iria 
morrer. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ10
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS11
P. Disse a Carta aos Hebreus: “Cris-
to, nos dias de sua vida terrestre, 
dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era 
capaz de salvá-lo da morte. E foi 
atendido, por causa de sua entrega 
a Deus.” Com os mesmos sentimen-
tos de Cristo, elevemos a Deus nos-
so Pai as nossas preces:
T.  Senhor, escutai nosso pedido e 
vinde nos trazer a salvação!
1.  Senhor, que fizestes de nós, re-
unidos em vossa Igreja, o povo da 
nova Aliança, fortalecei a vossa 
Igreja em São Paulo que está em ca-
minho sinodal.
2. Senhor, Vós, que nos mandastes 
escutar o vosso Filho amado, con-
cedei-nos sempre escutá-lo e viver 
nossa vida segundo o Evangelho.
3. Senhor,  dai coragem aos que re-
ceberam de vossa parte o chamado 
para deixar tudo e seguir o vosso 
Filho; para que permaneçam livres, 
encontrando em vosso Filho o seu 
único amor e sua maior riqueza. 
4.  Senhor, que nos concedestes vi-
ver esta Quaresma iluminados pelo 
Evangelho e pelos apelos da Campa-
nha da Fraternidade; concedei-nos 
transformar nossas reflexões em 
ações concretas em favor da não 
violência e de uma cultura de paz.

(outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus e Pai, / nós vos louvamos 
pelo vosso infinito amor / e vos 
agradecemos por ter enviado Jesus, 
/ o Filho amado, nosso irmão. /  Ele 
veio trazer paz e fraternidade à terra 
e , / cheio de ternura e compaixão, 
/ sempre viveu relações repletas de 
perdão e misericórdia.  / Derrama 
sobre nós o Espírito Santo, para que, 
/ com o coração convertido, / aco-
lhamos o projeto de Jesus / e seja-
mos construtores de uma sociedade 
justa e sem violência, para que, / no 
mundo inteiro, / cresça o vosso Rei-
no de liberdade, verdade e de paz.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
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Escuta, Senhor, a voz do povo teu 
E dá-nos a tua salvação! Que Cristo 
Jesus nos prometeu! (bis)
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1. Como outrora nossos pais, / con-
duziste à boa terra. / Vem, conduz a 
tua Igreja / que caminha e em ti es-
pera. /Tua esperança nós vivemos / 
pois não é uma quimera.
2. Se nos falta tua luz / na penum-
bra andaremos. / Nossas vidas 
transformadas /por tua Páscoa nós 
queremos. / E a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos.
3. À verdade que liberta / vem, 
conduz, ó justiceiro. / O abismo do 
pecado / é o nosso cativeiro, / mas 
em tua palavra temos / o refúgio 
verdadeiro.
4. Eis que estamos nesses dias / de 
provarmos teu perdão. / Nossas 
culpas tu apagas / e nos tiras da pri-
são. / Teu amor nós cantaremos / 
em eterna gratidão.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Deus todo-poderoso, conce-
dei aos vossos filhos e filhas que, 
formados pelos ensinamentos da 
fé cristã, sejam purificados por este 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Quaresma II)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Para renovar, na santidade, 
o coração dos vossos filhos e filhas, 
instituístes este tempo de graça e 
salvação. Libertando-nos do egoís-
mo e das outras paixões desorde-
nadas, superamos o apego às coisas 
da terra. E, enquanto esperamos a 
plenitude eterna, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!

CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO15

CANTO DE COMUNHÃO1716
Se o grão de trigo não morrer, / 
caindo em terra fica só; / mas se 
morrer dentro da terra / dará fru-
tos abundantes!
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes, / e não deixastes rir de 
mim meus inimigos! / Senhor, cla-
mei por vós pedindo ajuda, / e vós, 
meu Deus, me devolvestes a saúde.
2. Vós tirastes minha alma dos abis-
mos / e me salvastes, quando esta-
va já morrendo! / Por vós, ó meu 
Senhor, agora eu clamo, / e imploro 
a piedade do meu Deus.
3. Escutai-me, Senhor Deus, ten-
de piedade! / Sede, Senhor, o meu 
abrigo protetor! / Transformastes o 
meu pranto em uma festa, / meus 
farrapos em adornos de alegria.
4. Cantai salmos ao Senhor, povo 
fiel, / dai-lhe graças e invocai seu 
santo nome. / Se à tarde vem o 
pranto visitar-nos, / de manhã nos 
vem saudar a alegria.
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO
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P. Oremos: Concedei, ó Deus to-
do-poderoso, que sejamos sempre 
contados entre os membros de 
Cristo cujo Corpo e Sangue comun-
gamos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL
Tempo da Quaresma 
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RITOS FINAIS

CANTO FINAL
(Hino CF 2018)

20

1. Neste tempo quaresmal, ó Deus 
da vida, / A tua Igreja se propõe a 
superar / a violência que está nas 
mãos do mundo, / e sai do íntimo 
de quem não sabe amar.
Fraternidade é superar a violência! 
/ É derramar, em vez de sangue, 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018: 
FRATERNIDADE E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA

Fraternidade e superação da vio-
lência indica um caminho, uma 
abertura de veredas. Provavel-
mente, pequenos caminhos que 
desemboquem em uma estrada 
generosa onde há lugar para to-
dos conviverem. Um lugar onde 
todos possam saborear o Evange-
lho e chegar à plenitude da vida. 
Os discípulos missionários são 
construtores e anunciadores da 
fraternidade. Estão continuamen-
te oferecendo o perdão e a recon-
ciliação. São mãos estendidas que 
oferecem a alegria de conviver e 
não receiam continuar estendidas 
nas dificuldades e agressões.
A misericórdia veio indicar cami-
nhos novos: “Amai os vossos ini-
migos e fazei o bem aos que vos 
odeiam. Falai bem dos que falam 
mal de vós e orai por aqueles que 
vos caluniam. Se alguém te bater 
numa face oferece também a ou-
tra. E se alguém tomar o teu man-
to, deixa levar também a túnica. 
(...) Amai os vossos inimigos, fazei 
o bem e prestai ajuda sem esperar 
coisa alguma em troca. (...) Sereis 
filhos do Altíssimo, porque ele 
é bondoso também para com os 

ingratos e maus. Sede misericor-
diosos como vosso Pai é miseri-
cordioso” (Lc 6,27-29.35-36).
Somos sempre convidados e pro-
vocados a viver como irmãos, 
como irmãs. A vida familiar, a vida 
comunitária, a vida social, pedem 
uma renovação e transformação 
contínua. A beleza do anúncio 
dos anjos no nascimento de Jesus 
mostra que nascemos para a paz. 
“E na terra, paz aos que são do 
seu agrado!” (Lc 2,14). São agra-
dáveis a Deus os que participam 
da paz que veio do alto.
A Campanha da Fraternidade, 
abordando a realidade, nos provo-
ca a sermos construtores da paz e 
gestores de fraternidade. Superar 
a violência é tarefa de todo cristão, 
pois recebemos o mandamento 
do amor como vocação e missão. 
Fomos  em Cristo adotados como 
filhos e filhas, recebemos a digni-
dade filial (Gl 4,5). Superamos a 
violência quando formos tomados 
pela paternidade de Deus e pela fi-
liação em Jesus. Em Cristo, somos 
todos irmãos! [...]

(CF2018, Texto-base, n.  298-301)

mais perdão! / É fermentar na hu-
manidade o amor fraterno! / Pois 
Jesus disse que “somos todos ir-
mãos”. (bis)
2. Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho, / E cultivá-los com cari-
nho e proteção,  / não mais verá a 
violência em sua terra. / Levar a paz 
é compromisso do cristão! 
3. A exclusão que leva à morte tanta 
gente, / corrompe vidas e destrói a 
criação. / – “Basta de guerra e vio-
lência, ó Deus clemente!” / É o cla-
mor dos filhos teus em oração.

4. Venha a nós, Senhor, teu Reino 
de justiça, / Pleno de paz, de har-
monia e unidade. / Sonhamos ver 
um novo céu e uma nova terra: To-
dos na roda da feliz fraternidade. 
5. Tua Igreja tem o coração aberto, / 
E nos ensina o amor a cada irmão. / 
Em Jesus Cristo, acolhe, ama e per-
doa, / Quem fez o mal, caiu em si, e 
quer perdão. 

Amanhã, 19 de março, 
Solenidade de São José, 

patrono da Igreja universal
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